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VERSÃO 1

Indique de forma legível a versão da prova.

Utilize apenas caneta ou esferográfi ca de tinta azul ou preta.

É permitido o uso de calculadora não alfanumérica, não programável.

Não é permitido o uso de corretor. Deve riscar aquilo que pretende que não seja classifi cado.

Para cada resposta, identifi que o grupo e o item.

Apresente as suas respostas de forma legível.

Apresente apenas uma resposta para cada item.

As cotações dos itens encontram-se no fi nal do enunciado da prova.
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GRUPO I

Na resposta aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta.

Escreva, na folha de respostas, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.  O pagamento de lucros aos acionistas de uma empresa de transportes integra-se na atividade económica 
designada por

  (A)  distribuição.

  (B)  repartição de rendimentos.

  (C)  produção.

  (D)  redistribuição de rendimentos.

2.  O uso pelo João de uma camisa que comprou recentemente constitui um consumo

  (A)  coletivo. 

  (B)  individual.

  (C)  público.

  (D)  intermédio.

3.  No mês de abril, a Maria, na sequência do acréscimo de 200 euros ao seu salário mensal, decidiu aumentar 
o consumo dos bens habitualmente utilizados. Considerando-se tudo o resto constante, podemos afirmar 
que esta alteração no consumo da Maria foi influenciada

  (A)  pela variação dos preços.

  (B)  pela inovação tecnológica.

  (C)  pelo ciclo de vida dos bens. 

  (D)  pelo aumento do rendimento.
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4.  O conjunto dos conhecimentos e das qualificações adquiridos pelas pessoas ao longo das suas vidas, 
através da educação e da formação profissional, designa-se por

  (A)  capital físico.

  (B)  capital humano.

  (C)  capital técnico.

  (D)  capital próprio.

5.  O aumento da quantidade produzida de um bem resultante da utilização de uma unidade adicional de um 
fator produtivo, mantendo-se os restantes fatores constantes, designa-se por

  (A)  custo variável.

  (B)  economia de escala.

  (C)  produtividade média.

  (D)  produtividade marginal.

6.  Uma empresa produtora de sumos de fruta não dispõe de uma loja para os comercializar e recorre a 
equipamentos instalados em estações de comboios para efetuar as suas vendas. Estes equipamentos 
fornecem pacotes de sumo mediante o pagamento com moeda metálica. O método de distribuição utilizado 
por esta empresa na venda de sumos de fruta designa-se por

  (A)  comércio itinerante.

  (B)  comércio eletrónico.

  (C)  venda automática.

  (D)  venda direta. 
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7.  O Gráfico 1 apresenta o comportamento da oferta e da procura no mercado, de concorrência perfeita, do 
bem Y.

Gráfico 1

Mercado do bem Y

Quantidade em unidades

P
re

ço
 e

m
 e

ur
os

B A1 A

60

50

40

30

20

10

10 20 30 40
0

Considerando-se tudo o resto constante, podemos afirmar, com base no Gráfico 1, que a deslocação da 
curva da posição inicial A para a posição A1

  (A)  poderá ter sido originada pela redução do preço de um bem substituto de Y.

  (B)  poderá ter sido originada pela redução do preço de um bem complementar de Y.

  (C)  originou, ao preço de 30 euros, um excesso de procura do bem Y. 

  (D)  originou, ao preço de 30 euros, um excesso de oferta do bem Y.

8.  O Quadro 1 refere-se à evolução do Índice de Preços no Consumidor (IPC) e dos salários nominais, num 
determinado país, em 2012 e em 2013.

Quadro 1

Evolução do IPC e dos salários nominais
Taxa de variação anual 

(em %)

2012 2013

IPC 2,0 1,0

Salários nominais 2,5 0,5

Com base no Quadro 1, podemos afirmar que, nesse país, se verificou

  (A)  uma redução dos salários nominais, em 2012 e em 2013.

  (B)  uma redução dos salários reais, em 2012 e em 2013.

  (C)  um aumento do salário nominal, em 2013.

  (D)  um aumento do salário real, em 2013. 
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9.  Uma empresa cotada na Bolsa de Valores Mobiliários de um determinado país decidiu adquirir novas 
máquinas, com o objetivo de aumentar a sua capacidade de produção. Para a concretização deste 
investimento, a empresa recorreu a um financiamento interno,

  (A)  emitindo obrigações no mercado de capitais.

  (B)  utilizando os lucros não distribuídos de anos anteriores.

  (C)  recorrendo a um aluguer de longa duração. 

  (D)  contraindo um empréstimo bancário de curto prazo.

10.  Para as Sociedades Financeiras, nas transações comerciais com os trabalhadores por conta de outrem, 
são exemplos de empregos

  (A)  os juros dos empréstimos e os prémios de seguros.

  (B)  os juros dos empréstimos e as indemnizações de seguros.

  (C)  os juros dos depósitos e os prémios de seguros. 

  (D)  os juros dos depósitos e as indemnizações de seguros.

11.  O Quadro 2 apresenta, para um determinado país, em 2012 e em 2013, o valor do consumo privado 
calculado a preços correntes e o valor do consumo privado calculado a preços constantes de 2006.

Quadro 2

Consumo privado
(em milhões de euros)

Anos Consumo privado
(preços correntes)

Consumo privado 
(preços constantes de 2006)

2012 350 280

2013 340 330

Os dados apresentados no Quadro 2 permitem-nos afirmar que, nesse país, em 2013, face a 2012,

  (A)  diminuíram a quantidade consumida pelas Famílias e o nível médio de preços.

  (B)  diminuiu a quantidade consumida pelas Famílias e aumentou o nível médio de preços.

  (C)  aumentou a quantidade consumida pelas Famílias e diminuiu o nível médio de preços.

  (D)  aumentaram a quantidade consumida pelas Famílias e o nível médio de preços.
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12.  Em 2013, uma dada empresa, residente em Espanha mas constituída por capitais portugueses, criou, no 
território económico espanhol, um valor acrescentado bruto de 200 mil euros. Nesse ano, a empresa não 
distribuiu lucros pelos seus acionistas, nem efetuou outros pagamentos relativos a rendimentos primários 
ao Resto do Mundo. O valor acrescentado bruto criado pela empresa, em 2013, foi contabilizado

  (A)  no PIB espanhol e no PNB português.

  (B)  no PIB português e no PNB espanhol.

  (C)  no PIB português e no PNB português.

  (D)  no PIB espanhol e no PNB espanhol.

13.  O Quadro 3 apresenta os valores registados na Balança de pagamentos de um dado país, em 2013.

Quadro 3

Saldo
(em milhões 

de euros)

Bens agroalimentares, madeira, cortiça, papel, vestuário e calçado –1300

Rendimentos de trabalho –20

Transportes –150

Viagens e turismo 1700

Remessas de emigrantes/imigrantes –300

Outros serviços –50

Aquisição/cedência de ativos não produzidos não financeiros 
(referente, nomeadamente, a patentes, a licenças e a copyrights)

–250

Rendimentos de investimentos diretos e de investimentos 
de carteira

–350

Com base no Quadro 3, podemos afirmar que, nesse país, em 2013, o saldo da Balança de serviços foi

  (A)  1500 milhões de euros.

  (B)  1250 milhões de euros.

  (C)  1550 milhões de euros.

  (D)  1200 milhões de euros.
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14.  Num determinado país, em 2013, o Estado efetuou o pagamento de juros, ao Resto do Mundo, de um 
empréstimo obtido no ano anterior. Em 2013, nesse país, o valor desses juros pagos pelo Estado foi 
registado a débito na

  (A)  Balança de transferências correntes.

  (B)  Balança de rendimentos.

  (C)  Balança de capital.

  (D)  Balança financeira.

15.  Em 2012, num determinado país, existiam apenas quatro empresas produtoras de aço. Em 2013, a 
administração de uma das empresas decidiu adquirir as restantes, com o objetivo de aumentar os preços 
e os lucros. O elevado investimento inicial necessário para criar uma empresa produtora desse bem 
poderia inviabilizar o aparecimento de novas empresas nesse mercado.

No contexto descrito, nesse país, o Estado interveio, impedindo a concretização da transação. A 
intervenção do Estado justifica-se, porque

  (A)  o produto transacionado no mercado era um bem público.

  (B)  o produto comercializado no mercado era um bem coletivo.

  (C)  o funcionamento do mercado num regime de monopólio contribuiria para a sua menor eficiência 
económica.

  (D)  o funcionamento do mercado num regime de concorrência perfeita contribuiria para a sua menor eficiência 
económica. 

16.  Num determinado país, na proposta do Orçamento do Estado para 2014, foram incluídos, entre outros, os 
fluxos relativos à privatização de uma empresa pública, no valor de 200 milhões de euros, e à cobrança de 
impostos indiretos, no valor de 520 milhões de euros. Estas receitas foram inscritas naquele documento, 

  (A)  respetivamente, como receitas públicas de capital e como receitas públicas correntes.

  (B)  respetivamente, como receitas públicas correntes e como receitas públicas de capital.

  (C)  ambas, como receitas públicas de capital. 

  (D)  ambas, como receitas públicas correntes.

17.  Em 1994, a União Europeia instituiu um fundo destinado a apoiar financeiramente projetos nos domínios 
do ambiente e das redes transeuropeias em matéria de infraestruturas de transporte. Nesse ano, eram 
elegíveis para financiamento os projetos dos Estados-membros com um PNB por habitante inferior a 90% 
da média comunitária. Esse fundo designa-se por

  (A)  Fundo de Coesão.

  (B)  Fundo de Cooperação.

  (C)  Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional.

  (D)  Fundo Europeu de Estabilização Financeira. 
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18.  Os Tratados de Roma, assinados, em 1957, por seis países europeus, criaram

  (A)  a EURATOM e a EFTA.

  (B)  a EURATOM e a CEE.

  (C)  a CECA e a EFTA. 

  (D)  a CECA e a CEE.
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GRUPO II

O texto que se segue refere-se ao mercado de trabalho, em Portugal, em 2012. O Quadro 4 apresenta dados 
relativos à população desempregada, por sexo, por grupo etário e por nível de escolaridade completo, em 
Portugal, em 2012. O Gráfico 2 apresenta dados relativos à população ativa e desempregada, em Portugal, 
em 2012. O Gráfico 3 apresenta dados sobre a taxa de desemprego, em Portugal, em 2011 e em 2012. 

Refletindo a evolução da atividade económica, o mercado de trabalho registou uma significativa 
deterioração, em 2012, o que se traduziu num decréscimo da população ativa em 48 mil pessoas e 
num aumento da população desempregada em 154 mil pessoas.

Banco de Portugal, Relatório Anual 2012,
in www.bportugal.pt/pt-PT/EstudosEconomicos/Publicacoes/RelatorioAnual/Publicacoes/RA_12_p.pdf

(adaptado) (consultado em outubro de 2013)

Quadro 4

População desempregada, por sexo, por grupo 
etário e por nível de escolaridade completo,  

em Portugal, em 2012 
Taxa de variação anual (em %) 

Por sexo

Homens 
Mulheres 

24,0
19,4

Por grupo etário

Menos de 25 anos
25-54 anos
55-64 anos

20,6
22,4
18,5

Nível de escolaridade completo

Nenhum
Ensino básico
Ensino secundário ou pós-secundário
Ensino superior

9,3
12,8
40,2
38,6

        

Gráfico 3
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Gráfico 2

População ativa e desempregada,
em Portugal, em 2012
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Pordata, in www.pordata.pt (adaptado) 
(consultado em outubro de 2013)

1.  Descreva, com base nos documentos apresentados, o comportamento da taxa de desemprego em 
Portugal, em 2012, face a 2011, considerando:

– �a evolução da população desempregada, por sexo, por grupo etário e por nível de escolaridade completo;

– �a evolução da população ativa e a evolução da população desempregada;

– o efeito dessas evoluções no comportamento da taxa de desemprego.
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2.  Leia o texto que se segue.

Quando os recursos são tão abundantes que todos obtêm o que desejam, não perdemos 
tempo a decidir o que, como nem para quem se deverá produzir. Quando os recursos são 
escassos, a sociedade só pode obter mais de algumas coisas se receber menos de outras. 
Temos de escolher entre diferentes resultados.

Rudiger Dornbusch et al., Introdução à Economia, 
Rio de Janeiro, Elsevier, 2003, pp. 2-3 (adaptado)

Explicite, com base no texto, a importância da escolha no âmbito do problema económico.

3.  O Quadro 5 apresenta a estrutura da despesa de consumo das Famílias de um determinado país, em 2012 
e em 2013.

Considere que o rendimento médio dessas Famílias aumentou 20%, em 2013, face a 2012, e que estas 
não efetuaram qualquer poupança, nem em 2012, nem em 2013.

Quadro 5

Despesa de consumo por grupos de produtos 
(em %)

2012 2013

Alimentação e bebidas 50 43

Habitação e comunicações 20 21

Transportes 11 12

Saúde 5 6

Lazer, distração e cultura 10 13

Outros 4 5 

Total 100 100

Enuncie a lei de Engel, ilustrando a sua resposta com valores extraídos do Quadro 5.

4.  	Leia o texto que se segue.

A maioria das pessoas não poupa pondo o dinheiro debaixo do colchão; pelo contrário, efetua 
aplicações em contas a prazo, que espera que venham traduzir-se num bom rendimento.

Robert Frank e Ben Bernanke, Princípios de Economia,  
Lisboa, McGrawHill, 2003, p. 582 (adaptado) 

Identifique os destinos da poupança a que o texto se refere.
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GRUPO III

O Quadro 6 contém dados relativos à evolução do Produto Interno Bruto (PIB) por habitante, em alguns 
países da União Europeia a 28 Estados-membros (UE-28), em 2010 e em 2012. O Quadro 7 apresenta dados 
relativos às taxas de variação real do PIB por habitante, nos mesmos países e na UE-28, em 2011, face a 
2010, e em 2012, face a 2011.

Quadro 6

Evolução do Produto Interno Bruto por habitante, em alguns países da UE-28
(UE-28 = 100)

2010 2012

Estónia 63 69

Eslovénia 84 82

Portugal 81 75

Quadro 7

Taxa de variação real do Produto Interno Bruto 
por habitante, em alguns países da UE-28 e na UE-28

(em %)

2011 2012

UE-28 1,5 –0,7

Estónia 9,5 4,0

Eslovénia 0,5 –2,7

Portugal –1,1 –2,8

Eurostat, in http://epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/statistics/search_database
(adaptado) (consultado em dezembro de 2013)

1.  Explicite, com base nos documentos, o processo de convergência real das economias dos países 
mencionados com a economia da UE-28, entre 2010 e 2012, considerando:

– �� a evolução do PIB por habitante nesses países;

– � a taxa de variação real do PIB por habitante nesses países, comparativamente com a taxa de variação 
real do PIB por habitante na UE-28;

– � o sentido da convergência real das economias desses países com a da UE-28.
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2.  O Quadro 8 apresenta valores retirados das contas nacionais de um dado país, em 2013.

Quadro 8

2013
(em milhões de euros)

Remunerações do trabalho 5 670

Rendimentos de empresas e propriedade 12 834

Transferências correntes 2 450

Transferências internas 1 050

Transferências externas 1 400

Impostos diretos 780

Impostos indiretos 520

Contribuições sociais 489

Determine, com base no Quadro 8, o valor do Rendimento Disponível dos Particulares desse país, em 
2013.

Apresente a fórmula usada e os cálculos que efetuar.

3.  Leia o texto que se segue.

Os economistas usam os faróis como exemplo de bens públicos. Os faróis são utilizados para 
marcar locais específicos, de modo que os navios possam evitar águas traiçoeiras. O benefício 
que o farol traz aos comandantes dos navios não é excluível nem rival, de modo que cada 
comandante é incentivado a utilizar o farol para navegar sem pagar por esse serviço. Devido a 
este problema, a atividade da maioria dos faróis é, atualmente, financiada pelo Estado.

N. Gregory Mankiw, Introdução à Economia,  
Rio de Janeiro, Elsevier, 2001, p. 232 (adaptado)

Justifique, com base no texto, a necessidade da intervenção do Estado para garantir o fornecimento de 
bens públicos.

Comece por explicitar as características, referidas no texto, dos bens públicos.

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. a 18. ....................................................(18 × 5 pontos)........................	 90 pontos

90 pontos

GRUPO II

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

4.	............................................................................................................	 10 pontos

60 pontos

GRUPO III

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

50 pontos

	 TOTAL .........................................  200 pontos


